
EPUBL1CA — N. 03iR

pm,1,,ost/l11steriot,4 101\/ lia, dos dias
"34flgoduftekgi"

•EXPEDIENTE do onsterio da Guerra do dia
• 8 do corrente.

_
EXPEDIENTE do Ministerio da Instrucção Pu-
' blica, Correios e Telegraphos do dia 9 do

corrente.

R FaxAcçÁo—La tude.

NOTICIÁRIO.

TRIBUNAES.

EDITAES E Avisos.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 1

DIA 1	 FFI	 L
REPUBLICA FEDERAL.	 ORDEM E PROGRESSO

CAPITAL FEDERkL SABBAD ) 16 DE ABRIL DE 1892
n••••n11,

ANNUNCIOS UIVEMOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha

E.rpediente do dial! de abril de 1892

. A' Contadoria da Mil Pinha

AULOPiZt111110 a, mandar lazer, pela verba-
Eventuaes—o paganvnto de 200 exemplares
da &Ata do tenente-coronel Dana) 'Carlos
..roordan, iutitulada, «Guerra do Paragnay».
razão de 5$ cada uni, logo que tnilitun sido
entregues na secretaria do Estado.;

Remettendo, approvadas pelo Sr. ministro
da marinha, as minutas wlas quaes (levem
ser lavrados os eontractos com a firma Nery

Luisello,. de Montevideo. para o !Orneei-
mentà, no cyrrente exercicio, de viveres,
sobresalentes, carvão de palra, plo e carne
verde e de fundos dos navios que estaciona-
rem nes portos do Rio da Prata ou por elie
transitareln.

— Ao Arsenál de Marinha do Rio de Ja-
neiro, determinando sejam enviados á com-
missão technica militar consultiva . dua$
atinas do systnna Kropatseltek, d ii ni/in
de calibre, e 200 cartuchos, afim de que p 's-
'sant servir brevemente na experiencia, com-
parativa do polygono da Escola Pratica desta
capital.

— A' Escida Naval, mandainto passar car-
tas de piloto de navios do comutei-cio a José

,Albino de Barros, Sebastião Alves Rodrigues,
Chri-spint José MarqueS,João da. Silva. Péreira,
BartholoMen Moll y Bosch. Francisco Marlins
de Carvalho, Domingos Maciel Pires, Silves-
tre Monteiro da Cunha. José Pitnenta Cardoso
e Alcides Moraes de Albuquerque. (lig, foram
approvadits nos respectivos exames.-

Ao Commissarizulo Geral da -..Armada,
autorizando a fornecer á enfermaria 11:1 flo-
tilha do Alto ijruguity 24 toalhaS io al-
godão.

A' Repartição dos Pharées, accusando a
communieação de haver sido recolhido á
Santa Casa da Misericordia o 3' pliarMiro da
ilha Rast, álanoel Jose Alves, (pie- s'A acha.
enfermo; não podendo Sel' attendida a pro-
posta de serem tratados no Hospital de Ma-

:rinha os pliarolentos, parque a isso se opixot

— Ao Arsenal de Marinha do Paxá, decla-
rando que deve ser annunciado concurso para
avaga de escrevente das officinas, no qual
1H :Sle inscrever-s;', Caetano José de Abreu.
que interinamente exerce essé emprego, até
que seja a Vaga', definitivamente prelrnehida.

— A', Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, • autor(sando a despe-ia de 19S, em que
forrou orçados os reparos necessa rios nos tu-
bos da caldeira da lancha Marcitia

A' Directoria da Praticag In das barras
e forte do Recife, declarando, (lin respos!a à
consulta feita, (fue, si a Comp mina Pernam-
bucana li te subvent!ionada, os seus vaiatnms
pagarão meia taxa ; e, no caso contrario, toda
a taxa, pela man-ira indicada no art. 100 do
regulamento de 23 de dezembro do 1889.

— A' hitendencia Municipal da Capital Fe-
deral, devolvendo informados os requeri-
mentos em que o tenente Eduardo Roberto
Bruce. I). Branca Tostada Silva Menezes,
I), Josepliina Leopaldina da Silva Braga,
D. Joaquina Rosa Ifraga Carrão e Jost:,
Silva Braga pedem por aforamento terrenos
de marinha no litoral desta Capital.

Pia 12

Guerra.

Sejam distribuidos os s ,guintes creditos
A"fhezouraria, de Fazenda do stado do

Maranhão. por conta do I I Illosidtaes p. ,s-
stal) do corrente exervicio, da quantia de
7:110$, destinada ao pagamento dos ven-
cimentos dos empregados do hospital militar
II)) mesmo estado,

— A' Thesoura ria (h, Fazenda do esolo de,
S. Paulo, da quantia de. 153$780, para Pa ga

-mento de fardamento ao ex-cadet,- sargento
Theophilo Ottoni de Aguiar, relativo ao anuo
de 1890, e a do Rio Grande do Norte o da
importancia de 375$, proveniente do alu-
guel do predio tem que Inneciona. o liospia
militar deste estado, «n-respinniente :tos
mezes de outubro a dezembro daquelle anuo,
confinam , Si' verifica dos processos de divid:1
de exercicios lindos 'is. 11.976 e 11.917, (lua
se transmittem.

Ao general ajudante. general
Declarando que é approvada a. proposta que

foi. o inspector geral do serviço sanitario
itt exercitO duS inedicos de I' eiOSSe.

'WS ( Mall001 de Carvalho Nobre o José de
Araujo Aragão Bulcão, para servirem, este
na. Capital Federal e aquelle iii comuns:são do -
estradas estrat-glias no estado do Paran;'‘.

A pprovando a prOpuSta ria 1111S' gene-
Laos de brigada Est xviio José Ferraz e Fre-
derivo Solou lie Samplio Ribeiro para. 111e111—
brus da commi.s- -ão di, pronnies.

	

inisterh	 Negochs da O nert .a .—Rio de
Janeiro, 8 de abril de 1892.

Sr. ajudante general — Com informação) da
repartição a vosso cargo II. 385 de 1 I de
março findo suinnette-strs á consideração deste
ministerin o 0Irl0l0 elll que o rommandante do
5' batalhão de artilharia consulta':

1. 0 Si deve o sargento quartel-mestre
OcItacilin Ar:ston (te Carvalho TullPi111.0 Ser
rebaixade do posfo,' de que foi privado em
virtude de sentença e (1(1 qual teve alta. elo
VISIAI (10 lierdilt i 0110 lhe 101 e(Illeedidté. tendo
assim retroactividade as ,solucões dadas em
aviso de.  20 de maio e j or:Jiria, de 19 de junho
u : time ;

2." Si deve ficar seio efli-ito o engajamento
que o MeS,110 e0Illrabiti em lide maio de 18)1
e ser considerado rcrutado tit 2,5 de Abril de
1880.

3 • No caso a flirmali VO, si deVe
á t lasse. de cadete reconhecido, que era. e da
qual foi privado pelo engOamento que eou
traidu

4." Si o inferior rebaixado, por Wein) de
sentença de mais de UIII pide Ser IS:-
vanwille IWOMON'hIO, Uma vez que -MI sentença,
não tenha sido por crime, infamante.;

Em sailução à, mesma consulta vo.; declaro,
para os fins convenienteÁ.- qué. o Vista da 01 -
dem' do dia n . 59 de 21 de . abril de 1858. o
commanda daquelle torpo não' pedia. 5(1)1
VOSSO autorisução. conceder :dia do p( sto ao
inferior em 11uestão. tanto inais que Ma) dei,
vem serpromovidas ir aças gim ti iihnin nota,
de, deserção ou eonducta reprovada omo diss
',C.a, a ref , rida ordem do din. culaprirdo..poç.
tanto. que seja nquelle inferior •n(Ls(*).
vido, de aecordo eom a r!.:soli.i'ção d0'`,:.2 de de.
zéinbre de 18(30.por isso que, it N is!a
exarado etil consulta da seção dc GnOrn: e'Mai
rinha do Conselho de Estado resolyida em f:i0
de outubro ti , 1888. não lhe approyeita o wr-,
dão (pie obteve, como obrigadõ á 'servir por
nove ¡timos, levando-sc-lhe em conta o periudo

z"SUMMA1

skiReNEWLMAPAZI

Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
alitanisa lido a. fimuecer á Es:ola Pratica de,
Artilharia e Torped s pilhas de inflamação
Léclanché, seis elementos, • servo-motor, F.
Whitellead, 11111 modelo e caixa de expansão,

:\VIlitchead, um modelo. , que existe no
posito do tr:mn lellico.

— Ao Commiss.ariado Geral da Armada,
mandando fornecer os artigos necessarios ao
rebocador Llndrt, no valor do 1:415S800. des-
peza que correra por conta da verba, — Mate-
rial de Construcção Naval — do corrente ex-
ereicio ; e 1)(9n assim .reinettido; ao mesmo
Commissa liado o modelo das grA l as requisi-
tadas.

__ Ao c/xvernador tio Estado do Rio de Ja-
neiro, reiterawlo o pedido de expedição de
ordens no sentido de Ser eTectundo, com it
possivel brevidade, o supprimento de agua às•
officinas do Arsenal de Marinha, na, Arma-
ção.

• Requerimento de.s.poehmlo

José Mititoso de Cosia-o e Silva.— Selle o
requerimento.

Dia 13

Ao Ministerio do Interior r;inetteram-se
tre;i termos de oiti deVicencio Pezani,tallecido
a bordo do vapar Rio Paraná.

Ministerio da Guerra

Expediente d t dz'a 	 r./(( ttbïil (f(':

- Ao Sr. Ministro ia Fazenda solicita rido ' pro-
idencias afim d e que

,
A' vista MN processo de divida de exerticios

findos n. 11.9275, (pie SO remette, seja paga
ao caplião Pubano Duarte; de Oliveira a
quantia de . IGOS":!. proveniente da differença
entrt ;. a gratificação de, commissão ac t iva, de
engenheiros,'a que tem direito, 'e a de estado
Maior de	 classe qua recebeu, cofiai oh ri
às ordens da directoria da- Escola Superior de
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anterior á sentenea, de conformidade com a
provisão de 11 de janeiro de 1851 e resoluções
de 8 de março de 1873 e 31 de dezembro de
1837.

Outrosim vos declaro que o dito sargento
quartel-mestre tendo sido reconhecido cadete
anteraormente ao seu engajamento, e haven-
do este feudo sem elteito, deve olhe reverter
a essa classe.

Sande e featernidade.—M-ancio Antonio
de 3/oura.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Pernambueo declarando que ao
major Capitolino CeZar Loureiro deveser paga
a ajuda de custo que lhe compete por haver
sido transferido do 9' para o 2 4 batalhão de
infantaria, visto teram cessado as causas que
determinaram a expedição do telegramma. de
10 de julho do anno findo, mandando suspen-
der os abonos de tal vantagem.

Ao inspectm da Titesauraria da Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul declarando que
as coronel medico de l a classe do exercito
Dr. Antonio Carlos Pires de Carvalho e Albu-
querque tleve ser paga a ajuda de custo de
volta, a que tem direito, de Ma (to Grosso a
esse estado.

Ao director geral de Obras Militares man-
daado organizar e remetter a este ininisterio o
orçamento da despeza a fazer-se com as obras
cisque tratamos papeis, que se enviam, neces-
sacias no chalet que serve de aquartelamento
no Asylo dos lnvalidos da Patria.

Ao commandante da escola militar da capi-
tal declarando, cio solução ao seu olliáo n. III
de 25 de fevereiro ultimo, que os exames pra-
ticos dos °Mentes e praças desta guarnição
temia lugar, os da arma do infantaria e e; I.Van
liaria nessa escola. e os da de artilharia na
Superior de Guerra, conforme dispõe o art. 299
do regalamento de 12 de abril de 1890, sendo
exat»inadoros os instructores das mesmas
escolas.

—A' Intendencia de Guerra
Approvando a acta da sessão do conselho do

compras dessa iniendencia realizada a 22 do
mez proximo findo, e cuja cópia, com as pri-
meiras vias das propostas recebidas (' o res-
peetivo rostuno, acompanhou o officio n. 10
de 25 do mesmo inez, do presidente tio dito
conselho.

Mandando fornecer ao Batalhão Tiradentes
200 cinturões completos e 200 bandoleiras, tudo
de couro envernizado.

—Mi 111510111) (1)s. Negocias de Guerra. Rio
de Janeiro, 8 de abril de 1892.

A' Repartição de .Njudante General— Ha-
vendo neccessidade de mandar para O edifie:0
elo que se acha o corpo de bombeiros, no esta-
do de S. Paulo-, a cava 1h lula do 10 regimento
de cavalhada, por ser pequeno o quartel (1-sse
regimento, conformo pondera o respectivo
commandante, providencie-se para que o com-
mandante do. 4 ...districto militar se entenda
com o governador daquelle estado a respeito
da entrega do dito oflich), e promova a trans-
ferencia (la enfermaria daquelle corpo, que se
a Ata tamllem Mal collocadaalli, com prejlliZO
da li ygiene.—M'ancUco .latonio de Álloura,

A' Reptrtição de Ajudante General:
Determinando que:
Providencie para que sja inspeccionado de

suule, conforme já foi determinado por porta-
ria d. 30 de set.-1111 , m ultimo, o soldado M-
entido no Asyio dos Invalidas da Piaria José
Alexandre Gomes da Silva, devendo juntar-se
o respectivo termo aos papais. que se retnet-
tem.

Fazer 5 ,.guir, na proxittn, opportunidade,
para ti ..est tdo (10 Rio Grande do Sul, o major
do 3, regimento de ca,vallari t Sebastião Ban-
deira, que devera reunir-se ao mesmo regi-
mento logo que termine a licença em cujo
goso se adir.

Approvando as propostas do tenente do cor-
po de estado-maior de l" classe João Gualberto
de Mattos, feita pelo presidente da conunissão
technica militar consultiva, para, o ajudanie
de ordens, e do pharmaceutico de 4 , classe
tenente Francisco Alves de Souza, apresenta-
da pelo inspector geral do serviço saltitado,
para dirigir a pharmacia militar do estado do
Espirito Santo, ficando selo effeito a designa-
ção que teve pira a do Rio Grande do Sul.

Prorogando, por mais trinta dias, a licença
com que se acha, para tratainetto de saude,
o 1" tenente do 2.. batalhão de engenharia José
Maria de Mesquita, á vistt do pareNr da jun-
ta que o inspeccionou em 29 de março ultimo
no estado de S. Paulo.

Classificando no 3 . batalhão de infantaria
o alf ares José Pimenta de Carvalho, que,
por decreto de 2 do corrente, reverto á I,
classe do exercito.

Concedendo permissão ao capitão de en-
genheiros José Calazans da Silva, pura assi-
gnar-se, de ora em diante, José Calazans.

Transferindo para o 1-1' batalhão de infán-
taria o tenente do 33 , da mesma arma Vi-
ctoriano Costa.

Mandando:
Dar passagem para a cidade de Aracajn

ao alferes do quadro extranumerario de ca-
vallaria Aristides Augusto Villas Boas, que
vae tomar assento no congresso do estado
do Sergipe, devendo lázer-se-lhe carga da
impartancia da referida passagem, para des-
contar, na fórum da lei.

Pôr a disposição do cominando da es-ola
militar da capital o pa'sano Julio Moreira
da Silva Lima, que deverá assentar praça
previamente em um dos corpos desta guar-
nição.

Fizeram-se as necessarias com municaç''es.

Ministerio da Instrueção Publica,
Correios e Telegraphos

Expelienta do dia 9 de a firi! de Pi92

Concederam-se 15 dias de licença aos tele-
graphistas de 2' class Ignacio Silveira de
Barcellos e ao de 3 , classe Ricardo Julio da
Costa.

—Foi removido da estação de Pojuca para a
de S. Luiz do Maranhão o adjunto Francisco
Rabello de Oliveira.

Rerpt;rimentos desptchado$

DO, 7

Manoel Rodrigues Pereira (Victoria).— Não
ha vaga no quadro de inspectoresr 3.
classe.

Rosa do Nascimento (Capital Federal). —
Indeferido.

Abdon Ribeiro Dantas (S. ,hisé,.1Zio Grande
do Norte).—Itideferido.

Perpetua Murta Velloso (11héos).--Requeira
por intermedio do chefe do districto, de ac-
cordo com o art. 205 do regulamento.

Francisco Marçal. Goano.— Abone-se a dia-
ria de 2, de conformidade com as observa-
ções da Rabeai, annexa ao regulamento.

Dia 8

Ignacio Silveira de Bareellos (Campos). —
Como requer.

José Theodoro Alvim (Diamantina). — Ha-
vendo falta de pessoal no 11' districto, não
pOle peesentemente ser attendido.

Francisco Pinto da Miranda (Santos): — Já
foi transferido para a estação d'e, Cnrityba .

Mariana da Silva. Rebello (Ipo-
juca).— Junto as provas do exame pratico a
que se refere o regulamento.

Dia O

Arthur Liferson de Moraes Rego (Mara-
nhão).—Complete 03 exames de que ti-ata o
art. 50 do regulamento.

REDACÇÃO

Não se concebem censuras mais destituidas
de razão do que as formuladas p ,r uma (bis
folhas vespertinas desta capital contra os
unimos decretos do governo acerca do movi.-
mento revolucionado do tuia 10.

Confessa a folha opposicionista que taes
factos careciam de repressão, mas entende
que nesta se excederam os limites legaes.

Tal não houve.
D?ante de lados gravissimos de perturba-

ção da ordem com o manifesto intuito de pri-
var de suas funcções os mais altos agentes do
Poder Executivo, com tal escandalo publico e
alarma que constituiram grave conunoção in-
testina, declarou o governo em estado de sitio
o District° Federal, pelo decreto 11. 791 de 10
tio corrente mez, nos precisos termos dos
;tas. 48 n. 15 e 80 § 1 , da Constituição.

Declarado o estado de sitio, seguia-se ad-
optar as medidas extraonlinarias que a si-
tuação excepcional reclamava ; O que mm-
mediamente se impunha, era a pulliçãO dos
culpados.

Para a qualificação do crime, cingiu-se
decreto de 12 de abril ás definições do art.I15,
§1, e 118 do Codigo Penal, que capitulam —
como conspiração oppor-se, directamente
e por factos, ao • livre exereicio das attri-
buiç%xes constitucionaes do Poder Executivo
Federal », e corno sedição o a reunião de mais
de 20 pessoas, que, embora nem todas se apre-
sentem armadas, se ajuntarem para, Com

ai-ruído ou ameaças: 1 0 ... privar algum firme-
eionatio publico do exercido de suas furte-
çoes

Ninguein dirá que Lies definições não se
ajustam exactameatte a()s factos crilniliosos
praticados no dia 10 deste mez.

Mas a pena legal para fraes crimes, objecta
a opposição, não é a de desterro que impuzes-
tes, mas, para a conspiração, a de 1'eems50
par um a seis annos, e, para a sedição, a de
prisão cellular por tres mezes a uin anuro.

Esqueceu-se o censor (leque o Codigo Penal,
mandado observar pelo decreto n. 511 de 23
de junho de 1890, é elaltorado e promulgado
anteriormente á Constituição Federal, de 24
de fevereiro de 1891.

Ora, a Constituição, no citado art. 80, dis-
põe no : « Este (o Poder Executivo Fe'
dera b..porein, durante o estado de sitio, ees-
tringir-sha, nas medidas de repressão contra
as pessoas, á impor : 1 , , a detenção em logar
nãO destinado aos réos de crimes commtms
2', o desterro para outros sities do territorio
nacional.»

Logo, não tinia o governo outras Penas que
applicar s'não 'as que effectivamente applicou
pelo aderrete (le 12 deste mez — as de desterro
e. de detenção.

Si applicasse ás do Codigo Penal, aliás lei
anterior e modificada, pela posterior, é que
procederia illegal e arbitrariamente.

\ré-se que o Poder Executivo não se apar-
tou dos estrictos termos legaes, e que o ai-ti-



culista, que acolina de desconhecedores das
proprias leis da Republica os aux:liares do
Sr. marechal Vice-Presidente, é quem, pasiti-
vainente, as 11ã3 conhece ou não as s the lute-
monisar para a aplicação aos Iwtits.

Veja o censor
A Constituição autorisa o Poder Executivo

a impor a pena de de4terro, e o Codigo Penal
110111 a conhecia.

Chegou a ma vontade do jornalista adverso
ao governo ao abuso da fazer obra pelas reve-
lações innexactasdeum rep3rier que attribuiu
incorrecções juridieas a uni dos auxiliares do
Sr. ministro da justiça, e a proposito das in-
fidelidades da meia lingua, do reportei ., entre-
gou-se o jornalista, que lambem é advogado,
a uma verdadeira, prodigalidade de jurispa-
ricia.

Outro publicista pretende, na mesma folha,
que o procedimento do governo deixou de
pautar-se pala lei, porque não thram feitas
aos sediciosos as Ires admoestações que o co-

digo exige na repressão dos crimes de sedição
e ajuntamento

Tal exigencia em tini caso de revolução
chega, realmente, a exceder Os toleraveis li-
mites da ingenuidade.

Clamam tambein contra a inobservancia dos
termos regulares de proaesso. E' ignorar que
— estado de sitio — súa, e exprime tanto como

regimen militar.
Não procedem, pois, nem são sérias as ar-

guie:ies aos ultimas decretos do governo, in-
inteiramente conthrmes á Constituição Fe-
deral.

Reproduz-se este artigo por incorrecçiies
publicação de limitem.

i1Ttti tio
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(Continuado do n. 97)

Era unia natureza mystica, mas desse mys-
ticismo frio e amargo que encontramos algu-
mas vezes nos homens de sciencia, e parti-
cularmente mathematicos; pois que alegre
estudava principalmente a mathematica,
mecanica, a sciencia da engenharia. O com-
inissario geral comprou tratados de fortifi-
cações, de architectura civil, de mecanica dos
trabalhos hYdraulicos.

O preso as occultava para redigir
rias si obre as mais variadas questões, que en-
viava ao commissario geral na esperança
de que elle lhe conseguisse a liberdade. Es-
tas ~nutrias, que possuimos. mostram ain-
da a sua intelligencia e instrucção. Dano'
imitou-o nisto como em tudo o mais, porem
grosseiramente.

Allègre era igualmente habil em traba-
lhos matames e, com as mãos, dizem os
°Mates da prisão, fazia tudo o que queria.

Allègre era uni homem perigoso ; os cha-
veiros terniam-no. Algum tempo deinis de
sua entrada na Bastilha, adoeceu; um guri!-
(1i fiO collocado perto della ; os dons homens
davam-se mal reciprocamente.

Allègre enviou ao commissario queixas
sobre queixas. Fez-se inquérito que não
foi deslavoravel ao guarda do doente e ficou
nté junto ao prisioneiro, olhe unia manhã, 8
de setembro de 17:51, os ofticiaes da Bastilha
ouviram wtrepito na torre do Paço. Subi-
ram e encontraram Allègre empunhando uma
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faca ferindo seu companheir), que acabava de
erthir, coberto 'de seu sangue, com o ventre
aberto. Si Alligre não liVesse sido levado é
13 1-anil, o p irl mento o teria mandado dego-
lar na praça de Grève ; a Bastilha o salvara,
mas elle não podia mais esperar que sua li-
berOade estivesse proxima.

Quanto a Danry esgotou a paciencia de seus
guardas.

O major Chevalier, que era a bondade em
pessoa, escreveu ao cominiSSA.rio geral : «Não
vale mis que Allógre, é entretanto, algumas
vezes mais turbulento ecolerico, muito menos
a temer em tudo do que elle». O medico da
Bastilha, o doutor Boyes, membro da Aca-
demia, escreve igualmente : «Eu tenho mo-
tivos de desconfiar desse sujeito». O caracter
de Dinry se irrita, dia a dia. Injuriava seus
carcereiros. Unia manhã, floram obrigados
a lhe tirar uma fica e todos os instru-
mentos cortantes que elle tinha furtado.
Serve-se do papel que se lhe dá para pôr-se
em relação com outros pre sos e pessoas do
exterior.

O pa,c1 liii supprimido : Danry escreveu
com seu sangue sobra lenços ; o commissario
proldbe-lbe escrever' com sangue : Danry
escreve sobre laminas de pão, que faz pissar
furtivamente sobre dons pratos.

O uso do papel lhe é restituido, o que não
o impede de escrever a Berryer : «Senhor, eu
Vos escrevo com meu sangue sobre linho,
porque os officiaes inc recusam tinta e papel
mais de seis vezes pedi ; foi inutilmente.
Que haveis resolvido, senhor ? Não me con-
denmeis a extremos ; ao menos não me forceis
a ser o carrasco de mim mesmo. Enviai-me
unia sentinella para me partir a cabeça, é o
Menor fa VOr flue podeis conceder-me ».1;.,prver
ficou espantado com esta carta ; fe,z obs'er-
vações ao major, que lhe respondeu :« Eu não
recusei papel a Danry ». Assim o preso fazia
crer que cada vez perdia mais o juizo.

A 13 de outubro de 1753, escrevia ao doutor
Quesnay, para dizer-lhe que o estimava
muito, mas que, sendo muito p)bre pira dar-
lhe alguma cousa. lhe fazia presente de seu
corpo, liois que ia morrer, e o doutor lhe
aproveitaria o esqueleto. Ao papel da carta,
Danrv tinha cosido um pequeno quadrado de

mpalo. e juntava : « tem dado aos ves-
tidos dos martyres a virtude de curar todo
genero de molestias. lii eineoenta e sete nines
que me fazem soffrer inartyrios. Assim, sem du-
vida o piamo de minha roupa !M .a milagres
eis ;tiú um pedaço». Esta carta foi remettida
ao commissario no mez de dezembro, e en-
contrámos unia apostilha da »ião de Berryer
« Convem guardar esta carta ; (lia faz conhecer
o juizo de seu autor ». Sabemos de que modo
trataram ainda os loucos no seeulo XVIII.

Subitamente, com grande admiração dos
offlciaPs do eastello, os dons amigos melhora-
ram de caracter e conducta. Não se ouvia
mais barulho nos seus alojamentos e quando se
lhes falava respondiam 'polidamente. Tinham
porém a inaiore ,4 extravagancias do que no
passado Allègre passeava na prisão meio nu,
para conservar suas roupas, dizia elle. e
dirigia cartas solte cartas a seu irmão e ao
commissario para que lhe enviassem roupas,
camisas e lenços. Danry procedia do mesmo
modo. « Este prisioneiro. escreve Chevalier ao
commissario, pede roupa branca ; não lhe fiz o
pedido, parque elle tem sete camisas muito
boas, das quaes quatro novas».

Mas porque recusar a um prisioneiro satis-
fazer-lhe as phantasias? E o commissa rio da
Bastilha mandou fazer duas (luzias de c unisas
de preço, cada uma valendo mais de quarenta
francos da nossa moeda, e lenços da mais fina
bwiste.

Si o guarda-roupa do castello tivesse pre-
stado attenção, teria notado 'inc os guardana-
WS e toalhas que entravam nos quartos dos
dous companheiros sabiam rasgados em todos
os sentidos. Estes amigos tinham se posto em
relação com os seus vizinhos de prisão, qu,
ficavam acima e abaixo (Mies, pedindo-lhes
anzoes e fio e dando eia troca fumo. Tinham.
conseguido descArir as borras que im-
pediam subir á e:iaminé; á noute, subiam até
às plata-fórmas, de onde conversavam, pelas

chaminés COM Os prisioneiros das outras tor-
res. Um destes inf,dizsacreditava-se propheta
de nus ; ouvia á multe o ruido ola voz Cia-
ilidido sobre o lb.tão extineto ; cominunieou o
prodigio aos ollieiaes que o julgaram mais
louco que demites. No terraço, Alle e,Te e Dita-
ry, ae lavam a 1 ..rrainenta que os pedreiros o
hortellães empregados no cast,dlo ali deixa-
vam à tarde. Alcançaram deste modo uni
11191110, 1111U 111.0(!a, limas espeics de roldanas
e pedaços de l'erro tirados das cal rc'as dos
canhões. °ocultaram tudo no vão exist mie
entre o soalho de seu quarto e o tecto do
quarto inferior.

Allgre e Danry soltaram-se da Bastilha na
noute de '2,5 para 211 de fevereiro. Subira In
pela chaminé até sobra a pla ta-forma, das
torres e dese: ,ram pala famosa escada de corda
presa á carreta de um, canhão.

Uma inuralha separava o fosso da Bastilha
do do Arsenal. Com o auxilio de um ferra,
arrancaram della uma grande pedra e Se
escaparam pelo buraco assim praticallo.

A escada do corda era trabalho de longa
paciência e grande habilidade. Mais tarde
Allegre enlouqueceu e Dmiry então chamou
a si o marit ) dessa empraza que seu amigo
concebera e dirigira.

Na occasião da partida Allègre escrevera em
um retalho de papel, para os olliciaes da Bas-
tilha, a seguinte nota, que marca bem seu
caracter:

« Não causámos nenhum estrago In; moveis
do Sr. governador. apenas nos servimos de al-
guns f rrapas de cobertas que não podiam ser
de utilidade alguma; os outros estão per-
feitos.

Si faltarem alguns guri rola na pos,encont ri 1-os-
heis no grande fosso para onde os levamos,
alim de enxugar nOSSOS pes. »

Os dous fugitivos, tendo-se provido de tuna
mala,apressaram-se era mandar da roupas,desdo
que saldram do castello. Um gravador Frais-
sind. que Danry conhecia, interessmi-se por
elles e os comluziu à casa de um alfaiate
nouit, que os alojou algum temp,

Rouit emprestou a Danry 18 libras, que este
prometteu pagar á sua chega Ia a Bruxellas.
Passado um inez, os deus amigos estavam
alem das fronteira..

III

r-110SInnit0 olihlkii sairei o qui , aconteceu a
Danry d-sde o momento PM qimti d'ixotl 'Zona
até quando voltou a Hastilha. Deixou, é ver-
dade dons relatados de sita permanucia em
Flandres e Hollanda ; mas ess s narraç -les dif-
fer,an entre si, o ditterem ambas de algum,:
documentos originaes, que temos conservado.

Allégre o Danry .julgara na prudente não
partir j unto:. A Ilegre chegou primeiro a
Druxellas, de onde escreveu à senhora de
Pompadour unia carta injurio,a.

Esta carta, fel-o descobrir. Em Bruxellas,
Danry soube da nova prisão de su camarada.
Apressou-se em pa zsar á Ilollanda. chegou a,
Amsterdam, onde entrou em serviço em casa
de limo tal Paulus M-denteau.

Da Rott,rdam tinha eseripto a sua mãe. A
po`lre mulher, reunindo suas pequenas eco-
nounas,env:on pelo correio duzentas lilwas.Mas
Saint-Marc se puzera á pista do fugitivo.

O> burg,oinestres de Amsterdam concorda-
rani S(-`111 dillieublade e até com prazer na re-
quisição que Saint-More fizera em nome do
rei, por parte do emba,ixadar, para detenção e
extradicção Danry. Luiz XV se contentava
em reclamei-o como um de seus subditos.
Saint-Mate disfarçado em mercador armenio,
descolirio o esconderijo. Danry foi preso em
Amsterdam no dia 1 de junho, conduzido ao
calabouço da prisão publica e dali envi
para a França e posto na Bastilha ah) d'j unho
de 1756.

Da lIollandit ezereviam: <'aint-Mare es',á
aqui com toda a astucia».

Por esta nova evasão, o desg, prçado D.uny
tornara sua sua sorte extrmain ute grave.

No XVIII seculo, a evasão de um preso
devia ser punida, de morte. Os inglezes, gran-
des apostolos da humanidade, não tinham
mais indulgengia que nós, e bem se conhece
o tratamento infligido por Frederico li ao
barão de Trenek.



Este não devia ficar na prisão mais de 11111
anno. Após sua segunda tentativa de evasão,
• acorrenta.do em uma casama ta escura
a seus ps estava o infindo em que devia ser
enterrado, e alli estavam gravados seu mane
e uma caveira.

O governo de Luiz XV não punia com
tanto rigor. O evadido era simplemente posto
na enxovia por algum t empo. As enxovias
Basilf;a, eram haixas—fo zsos frios e humidas.
Danry nos deixou nas suas Meuloria, uma
narração de quarenta mexes passados neste
logar, que làz arrepiar os caltellos. Infeliz-
mente sua narrativa e cheia 41e exaggeraçoos.
Diz que elle passou estes tres ritmos com
ferros aos ias e Os mãos. Desde o me.z de no-
vembro de 1730, Berryer olferceu hizer-lhe
tirar OS fer. rOs dos pes Ou das mãos, a sua
escolha, e ventos por uma apostila do major
Chevalier que lhe tiraram os ferros dos pés.
Danry allirmou que dormira todo o inverno
sobr,! palha, sem coberbt; e tanto elle tinha
cobertores que esc.revia a Berryer para pe-
dir-lhe que he desse outros.

Si aermlitarmos nelle, durante as mares do
Sena a agua subia ate t cintura do prisio-
neiro. Desile que a agua ameaçou invadir o
calabuiço, fez-se retirar o ppisioneiro.

• Elle diz ainda que passou esses quarenta
mezes em tuna escuridão completa. A luz da.
prisão não era C , rtalnentg muito viva ; mas
era. sulticiente paro pArmittir a Danry ler e
escrevei . , e tv'm vemos por suas cartas ao
commissarie que elle via de sua enxovia tudo
O que se passava na torre da Bastilha.

Emfun, elle nos falia de um corto numero
de enfermidades que contrahira nesta
epoca e cita, a proposito. „ o relatorio de um
occulista que veiu pr,star-lhe seus cuidados.

Mas esse, Danry O inventou.
Quanto á alimentação. Danry mostrava-se

muito exigente. Julguemol-o pala s narraçõeS
de Chevalier: Danry está de minto mão 111-
1110r; elle nos niandou procurar ás oito horas
da noute para nos pedir que enviassemos o
$211 001 .coreiro á praça do merealto para
compra i'-lhes pe ixe, dizendo que não comia
absolutamente ovos, alcachofras, nem espina-
fres. e que queria comer peixe, e como não
o quiz satisfazer, ficou furioso», Sua exigencia
era igual nos dia.z magros e gordos.

«Danry jurou como de ordinarin. e ap' .4s a
cerimonia feita, me disse:—Senhor major, ao
menos quando se me der gallinha, que seja
gorda_ejje não era um homem vulgar,
dessa gente que se incite em ltieette. —E pre-
tendia que o tl'ataSSCIII de um mode que
lhe conviesse.»

NOTICIÁRIO
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9Ce1ep;rátint mas — O Sr. Vir-Pies-
dente da Republica Ka...dteu os seguintes

ARACAJU ' , 15—Ein nome da junta governa-
tiva, saúdo a V. Ex. pelas acertadas e ener-
gicas medidas tomadas contra os 80diciO30S.

A Republica lirazileira muito confia ein
vossa energia, lamestithide e pai riotismo. —

Dr. 0:yn:Ito hahlas, nieMbro da junta.

LIVRAMENT O, 15—Comprimento a V. Ex. e
communico-vos que na presente data inau-
gurei a linha telegrapliica entre D. Pedrito e
Livramento.—Major Bento Ribeiro.

CCRI1YI1A, 14—Felicito vivamente a V. Ex.
ao lado da Republica e da Constituição; em
sua detésa tereis sempre o estado do Paraná.

l'ice p te Machado, - 1 0 vice-governador.

IasneA, 14— Parabens.—Neves.

S. Pairo, 14 —Junto meus applausos aos
de todos rs bons patriotas, pelas medidas
energjeas que O VQSSO governo acaba de tomar

•

para que O paiz p9S5a e0111p1P1ar

Mente a sua reorganisação á sombra das
livres instituições republicanas. Sando-vos.—
Elwo .do Gonçaleez, secraario da cantara dos
(l,tuttaili n s federais.

FORTALEZA, 14 — Congratulo-une comvosco
pelo serviço inolvidavel que acabais deprJstar
á obra ingente da consolidação da Ropublica,
recommendando vosso nome glorioso ás ben-
çãos da patria. —/At(-o •S'odrd.

VICTORIA, 14 — Felicitamos a V. Ex. pelas
acertallaS medidas tomadas contra Os pertur-
badores da ordem ; pelo apoio Ira mico e en-
thusiastico que todas as classes la nação
prestam ao governo federal. Os actos de
V. Ex. em relação aos sediciosos produziram
aqui exeellente impressão, tranquillisando a
it.-puha:5o. e mais do que nunca, applando
sinceramente o g.ovei . no de V. Ex. em quem
maio ab.zolutamente. As intemh. ncias de
Linhares, S. lati teus, Barra 41 S. Matheus.
santa Cruz, Benevente, (l tiara-
pary, Cliachoeiro do itapemiriin, a cnjo co-
nhecimento levámos os ultimas actos do go-
verne federal, pedem-nos que laçamos chegar
a V. Ex. seus applausos e saudações. A junta
governati va . —Coronel T_ynacio de Gonveia.—

Gablino lAureto.— Dr, Graciano Neves.

ti. FRANCISCO, 1-1—Esta intendencia e o
povo reunidos congratulam-se com V. Ex. pelos
actos de civismo e legalidade por V. Ex.
praticados contra esses facciosos que em seus
desatinos não tiveram presentes a patria e a
ordem e o bem estar da familia brazileira.—
Intendentes : Alex tadee Ernesto de Olivira.

.1"os.d Tav res.—Leacio 11. 11'm/-
dee/lei lem.—Jolo Corria de Oliveira.— Bem-

Fraireiseo Lopec. — Joaquim da Co.zta

h\ ia 11- O . conselho da intendencia
desta capital felicita a V. Ex. pela energica e

Patriotica altitude tomada, em vista da grave
sedição.

Prestamos á V. Ex. franca e decidida
adhesão e confiamos  que as medidas empre-
gadas salvem a patria e consolidem as insti-
tuições republicanas.— BOJiifitcio de Maga-

.Silreira. — Man ge! .31artiallo P'erreira

Soares — Alexandre J0 R:beiro. —La

Silvestre da rosto 1,9latio.—.11anM Pinto. do

A

EC I FE, 1 4-0 conselho municipal desta ca-

pital, em sessão ()Minaria de bordem. approvou
por Unanimidade de votos a proposta de um
de seus membros, felicitando-vos pelas pro-
videncias energicas que tomastes para garan-
tir a ordem publica, supplantar o movimento
sedicioso dos inimigos da patria e em nome
de seus municipes vos sauda. — Viryiaio

Marques, presidente.

PINDAmoNIIANGABA, 14-0 directovio republi-
cano de Pindamonhang,aba felicita-vos pela
energia com que soubestes reprimir as tento.
tivas de desordens promovidas pelos despei:
tados e inimigos da Republica.—Dr. 0,

—	 Ribeiro.—Joito Da-

pliict Pereira. — Lutqa ;.in Homem de alie.:70,

ITA1ETININ11A, 1 , 1 — Emii nome do- uivo de
todas as class es que desejam a felicidade da
nossa pitria, vos sande pelo vosso energico e
correcto p-ocedimento em face dos ultimos
acontecimentos.—Delegado de p:)licia.

ITAPETININGA, I1—A intendencia applaude
com enthusiasmo o vosso procedimento ener-
gico e patriotice contra os ambiciosos vulga-
res sem patriotismo.

Ao Sr. ministro do interior foram dirigidos
os seguintes:

NATAL, 14—Sciente. Estado em plena. paz.
Rogo-vos infinaneis sempre occurrencias an-

ti-patrióticas sedição. Comprimentamos. Po-
pulação confia o applaude governo. — Pedro

Velho, governador.

VICToRIA, 14—Agradecemos os vossos tele-
grammas e felicitamos o Governo Federal
protestando o nosso enthusiastico apoio a to-
das as medidas tomadas pora extinguir o

germen da anarchia que $e. queria implantar.
-./4cata gmernatim.

IlmtracENA, 14—Felicitamos a vos e ao go-
verno pela energia para manter a moralidade
administrativa e a honra da Republica.—Dr.
Caldas .—Camillo Pereira.

SARARÁ, 15—Saudo o patriotico governo
por ter abalado . a sedição anti-patrietica.—
V.a; Litu.

AnAcAnf, 15—Congratulo•ne com V. Ex.
e vossos colleg,as de ministerio pelas ace.rtadas
e energicas medidas tomadas contra sediciosos.
—Pela junta governativa, Dr. Olyntho _Dantas.

Voreas de terra.— Para provar as
disposições pacificas e. os propositos concilia-
dores das potencias europeas, uma folha fran-
reza publica a estatistica das forças do terra.
de que dispõe cada uma das nações, a saber

Austria Hungria: 32.073 otheiaes, 235.9:35
soldados e 1.679 borras de fogo.

Allemanba: 36.582 olliciaes, 1.824.630 sol-
fb 1110i: e 2.952 boceas fie fogo.

Italia: 19.973 ollIciaes, 1.29.784 soldados
e 1.336 boccas de fogo.

França: cerca de 3.000.001) de praças, in-
clusive otliciaes e exercito territorial e 3.812
hoccas de fogo.

R ussia : 41.417 officines, 2.311.400 soldados
e 3.072 teceis de thgo.

Inglaterra:25.000 olliciaes, 817.000 solda-
dos e 500 boccas de 11)go,

Ilespanha: 850.000 homens e 100 boceas
de fogo.

Turquia: 600.000 homens e 1.500 boccas
de fogo.

Servia: 170.000 homens e 200 boccas

rogS%.ecift: 200.000 homens e 360 boccas de
fogo.

Suecia e Noruega: 37.000 homens e 310
1:occaS (10 fi go.

Mulheres estudantes— O rela-
tarjo do anno anterior das-a 152 °dimanas nas
faculdades francezas — o de 1891 dá 252,
mais 100.

Na faculdade de medicina ha 11 francezas
e 117 estrangeiras: 103 russas, tres da Rou-
mania, ires inglezas, duas turcas, uma ame-
ricana, uma servia e uma grega.

Na de sciencias: cinco francezas e 11 es-
trangeiras (10 russas, duas polacas, -um in-
gleza e uma servia).

Na das lettras: 82 francezas e 14 estrangei-
ras,



Repiti'ição Contrai Metoo-
: rol ogi — Resumo metebrologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 12 de abril de 1892

maxima.... 28,2
Temperatura A sombra., minima.... 20,2

média 	  24,2
Smaxima.... 30.7
	 Pninima.... 14,6
	  maxima.... 55,5

•
)inaxima,.... 31,8
Iminima.... 15,8

Dita ao sol 	  maxirna..'.. 55,7
• Evaporação á sombra 1"1,5•

Santa Casm, da Misevicordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Mis2ricoinEa, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, ' de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora Cas
'Dores, em Cascadura , foi no dia 12 do cor-
rente o seguinte :

Dita na relva
Dita ao sol

Evaporação á sombra lm,O.

Dia 13 de abril de 1892

(maxima.... 30,5
Temperatura á sombra..	 .. 20,5

(média. 	  25,5

Dita na relva 	
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Corp(sio — Esta repartição expedirá
boje as seguintes malas:

Pelo A ri indo, para Santos, recebendo im-
pressos e objectos para registrar até ás 11 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, idem idom 'com o porte duplo até ás
12 idem.

Pelo Imana, para Iguape e Paranaguá, re-
cebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, idem idem
cum porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Delgratto, para Bali:a, Lisboa e Ilam-
bUrgo, recebendo impresso; até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2;
idem idem com o porte duplo e tlitas para O
exterior até ás 10 idem.

Pelo nanar, pi Vil ó Rio 'da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás' 7 horas da manhã, cartas para o interior
a lA ás 7 1/2, blem idem com o porte duplo e
ditas para,o esterior até ás 8 idem.

Polo lite n ia, paia Bahia, Pernambuco, Lis-
boa, IforVos, Plymouth e Liverpool, rece-
bendo impressos até ás O horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, idem idem.
Com porte duplo e ditas para O exterior até
AS 10 idem.

Pelo Segurança, para Peracunbuco, S. Tlio-
inaz, Nova-York. e Ilarbados, recebendo im-
pressos e objectos para registrar até ás 11 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2,idem idem com porte duplo e ditas para
o exterior até ás 12 idem. 	 -•
' Pelo Rosario, para Genova e NaPoles, re-

cebendo impressos e objectos para registrar
até ás 11 horas da manhã e cartas para o ex-
terior até ás 12 idem.

Amanhã:
Pelo Penedo, para Piuma,Benevente,

ria, Balda e Aracajú, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, objectos para registrar
até á 1 hora da tarde do dia 16, cartas pala o
interior até és 5 1/2 horas da manhã, idem

• idem com porte duplo até ás 6 idem.
- Pelo A lexandria, para Santos e Itajahy, re-

cebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
&dedos pala registrar até á, 1 hora da tarde
do dia 16, cartas para o interior até às 6 1/2
horas da manhã, idem idem com porte duplo
até às 7 idem.	 •

Pelo Rio fle, Janeiro, para Genova e Napoles;
recebendo impressos e ob:ectos para registrar
até ás 11 horas da manhã e cartas para o eX-
tenor até ás 12 idem.

IorL[Smith—A fortuna legada por
W. II. Smith,primeiro lord da thesouraria
ingleza, fallecido ha mezes, eleva-se a
1.764.00) 5.; ( mais de 35.380:000.3 ao cambio
actual ), sem contar diversos terrenos que o
Sr: Stnith havia comprado nos ultimas atines,
e que eleva a miais de 46.000:000,j; a fortuna
que herdaram sua mulher e seu filho unico.

Foi no commercio da venda de ,jornaes que
o Sr. Smith ganhou o grosso dessa fbrtuna
etnnlikoi~ rapi dos—Entre os trens

mais rapidos, vem em primeiro log,ar o do ca-
minho do ferro prussiano, que (4feet:tia o tra-
jecto de Ilainburgo a Berlina. Percorre esta
distancia (cerca de 385) com uma velocidade
média de 80 kilometros por hora, comprehen-
detido as paragens.'

Deve colando considerar-se mais extraor-
dinaria a velocidade fornecida pelo trem que
faz serviço entre Londres e Perdi (Escossia)
por Rugby, Crew, Carlisle, etc. A sua .veloci-
dado attinge em certos momentos 85 kilome-
tros.

O andamento medio, comprollendendo
paragens, é apenas de 73 kilometros, mas no
trajecto, que é de 725 kilometros, ha oito
paragens, das quaes a mais curta é de 5 mi-
nutos e a mais longa de 20 minutos.
• E', porém, uni dos trens da rede dos Esta-

dos-Unidos que leva:ai:alma a todos os outros
caminhos de ferro do mundo. O expresse de
Nova York a Bufado porcorre em 8 horas e 10
minutos a extensão d3 773 kilometros, apesar
de arrastar um peso • de 172 1/2 tonelladas
(não comprz3hendendo a locomotiva ) ('Ri'
quanto que o. peso do trem inglez Londrés-
refth õ de cerca de 10 tonelladas apena.S.

Nac. E,4t. Total.

Existiam 	 777 741 1.518
Entraram 	 	 .. 18 38 5,0
Saliiram 	 15 39 51
Falleceram 	 5 6 11
Existem 	  775 734 1.509

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 405
consultantes, para os quaes se aviaram 513
receitas. •

Fizeram-se 11 extracções de dentes.

E no dia 14:

	

Nac.	 Est. Totrl.

Existiam 	 	 782 729 1.511
Entraram . 	 	 96	 41	 67
Sahirr ai 	 	 10	 26	 36
FaIleceram 	 	 5	 4
Existem 	 	 793 740 1.533

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 88
consultantes, para . 03 quaes se aviaram 101
receitas.

Fizeram-se 5 extrwaçSes de dentes.

TRIBUNAES

1..._•;npr.t.ino 'Fr.' burilai IT'etleval (`)

SESSq0 ENI 9 DE ADRIL DE 1892

Pretidencii do Exot. Sr. ministro ..leptino e
Castro—Secretario o Sr. Dr. Pedreira

Foi lida e approvada a acta da :antecedente.
Estiveram presentes todos os Exilas Srs.

juizes.
O Exm. Sr. pe2sidente mandou prevenir

que por incommodado Dão podia compare-
cer.

Assi,gnou-se a correspondencia ofileial
diversos governadores de estados, relativa-
mente á magistratura local.

Passou-se . aos julgamentos.

N. 4—Processo de revisão—Relator o Exila.
Sr.. ministro Ovidio de Loureiro ; p?ticiona-
ria Rosa Thereza. Em preliminar resolveu-se
ser dispensavel a requisição ao Tribunal
Civil e Criminal da remessa do processo ori-
ginal para julgamento da revisão ; unani-
memente..

• ( . 1 Reprodu-se por iocrocçes mmt publienil) de
etite•holitem,

Relatado o feito, foi julgado improcedente
recurso para o effeito de. ser confirmada ft
sentença recorrida, contra os votos dos Exans.
Srs. ministros Ovidio de Loureiro, Barradas
e VigeOrlde de Sa ba iA .

N. 27— Ilabuts corpo: — Relator o Exin.
Sr. Visconde de Sabará ; impetrante o advo-
gado Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho
em favor dos pacientes presos Miguel Ar-
chaajo Camarano, teneaate Joaquim Antonio
de Faria Leite, Joaquim Dias da Palma, Tho-
maz Meei e Nicoláo Magno, deferiu-se a pe-
tição dos menciandos pacientes para que
sejam afies apres,entados no dia 13, sessão
extraordinaria, ás 11 horas da manhã, requi-
sitando-se do juiz seccional do estado de
S. Paulo os necessarios . esclarecimentos a
vista da cépia do processo, até . ao dia e hora
supra marcados.

A masma decisão unanime o respeito de
outra petição de habeas corpos, com o mesmo
impetrante em favor dos pacientes Augusto
Cesar Miranda Azevedo e Rodolpho de Mi-
randa, de que foi relator o Sr, ministro
Souza Mendes.

Igual senteuça, ouvido o mesmo juiz sec-
cional do estado de S. Paulo. .

Foram assig.nadas as respectivas pularias.
expedidas cópias de ambos os processos e
expedidas pelo correio no mesmo dia.	 •

Fechou-se a sessão ás 2 horas.— O secre-
tario, Pedreira.

Sentença proferida pelo Supremo Tribunal
Federal nos autos de recurso crime, entre
partes recorrentes o Dr. procarador seccio-
nal do estado do MaranItlo e recorrido o
juiz seccional do mesmo estado.

N. 2-0 Supremo Tribunal Federal, ex-
postos e discutidos estes autos de recurso, in-
terposto pelo procurador da Republica, no
estado do Maranhão do despacho do respecti-
vo juiz seccional,que não acceitou sua denun-
cia contra Francisco da Cunha Machado, Rav-
mundo Joaquim Ewerton Maia e Benodieto Pe-
reira Leite, come incursos no art. 111 do novo
codigo penal ,por haverem deposto do ea vgo,c0trt
intimidação de força popular, o segundo go-
vernador constitucional daquelle estado Dr.
Agripino Azevedo : Attendendo que , se -
4raindo o systema federativo da Constituição
da Republica, teem separadas espber;as do
competencia, como instituições do origens e
materias diversas , 0 poder judiciam) fe-
deral e o de cada estado da União, e linlie.,Ro

daquella, ao interesse directo e principal
da União, salvos os casos exceptuados no
art. 59, as. II e Hl e art. 02 da mesma
Constituição para a intervenção dessas duas
j urisdicções, na attribulda a este Supremo
Tribunal por via de recurso das sentenças,.
decisões e ordens das justiça dos estados ;
que, conciliada esta fundamental distincção
Jurisdiccional com a generalidade dos crimes
politicos do julgamento conferido aos juizes e
tribunaes federaes no art. 60 letra i, res-
tringe-se o seu sentido aos concernentes A
União, sendo que a essa interpretação está,
subordinado o art. 15 letra 1 do decreto
n. 848 de 11 de outubro de 1890, na ee,14,.
renda á classificação do novo eodlgo penal,
com a unidaale da legislação criminal 'em
toda a Republica. ; E attendendo que o facto
denunciado pelo recorrente somente affectou
o governo autonomic° e constituição.pectiliar
do respectivo estado, o, portanto, não se
comprehende na esphera tia competencia da
poder judiciaci u féderal, eomo matava
natureza meramente estadoal

Nega provimento ao recurso i nteypos to,
sustentando o despacho da não acceitação da
denuncia, por ser Incompetente para o caso
a justiça federal,

"Rio de 'Janeiro, 30 de março de 1892.—
Feitas Heariques.— P. Pisa e Almeida, —
Souza Mendes. — Ma-Uti le Pinto- ( Resal-
valido, por ficar prejudicada pelo funda mento
adoptado,, a questão suseinula sobro a et11-
_eiene_la,ilirit4ca do facto consumma1/410,)
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elementos do facto denunciado ; si dentre os
crimes da competencia da - justiça federal
nenhum existe definido ou qualificado com
semelhantes elementos, é bem de ver que pelo
mais procedente dos motivos são os juiies- e
trIbunaes da justiça federal incompetentes
para conhecer da questão. Não ha crime ou
defleti) sem tuna lei anterior que o qualifique
(cot" de 1830, art. 1"). Nin .guein poderá ser
punido por facto que não tenha' sido anterior-
mente qualificado crime. (Coei 	 1890,art.10.)

Visconde de Sabará.-Vencido quanto aos
fundamentos da sentença.-Por quanto, de
Recordo com as expressas disposiçõ ?s da Consti-
tuição, art. 595, § 20 art. GO letra i e lei or-
gania 848 de 11 de outubro de 1890,
art. 15 letra i e arts. 40, 42 e 50 e seguintes,
o processo e julgamento dos crimes politicos
pertence á exclusiva competencia dos juiies' e
tribunaes federaes, sem distincção crimes
politicos federaes, estaloaes,que a, Constituição
c a citada lei não fazem, e por conseguite este.
tribunal não pode fazer, cerceando indevida,
mente suas altas attribuições constitucionaes
de modo incoherente, porque todos or( crimes
politicos que affectam a constituição dos es-
tados, necessariamente olrendem	 .Utlião
sendo (pie, a prevalecer a doutrina da sen-
tença ficaria, em grande parte, de direito,
nullificada jurisdicção federal, e sempre su-
jeita a taes duvidas e questões eia cada Caso
occurrente que. de facto ficaria manta:afia a
acção forte, decisiva-e prompta .que a Con-
stituição confere á JtEztica Ft dera). para man-
ter e sustentai' a união da Republica contra- os
attentados pelitiros, sem distincção alguma 'de
pessoas, causas e togares. Neguei provimento
ao recurso por diverso fundamento. •

Macedo Soares-Neguei provimento pelas
seguintes razõeS:'

A Constituição Federal (art. 08 i) submete
teu á conferencia, dos juizes ou trilninaes fe-
(lemes o processo e julgamento dos criMes par

icos . art 5? §1^, decretou á responsa
bilidade des ininist:ros de eStado pelos crimes
qualificados em lei (sem referencia,. preterita
ou futura naturalmente alludindo a lutei-a)
e no § 2" a competencia do Supremo Tribunal
Federal para o processo e julgamento dos
crimes eommuns e de responsabilidade, e a
de outro tribunal para os connexos com - os do
presidente da Republica.	 , .

No art. 54, depois de definir os crimes de
responsabilidade ao presidente da Republica,
dispõe • no ,§ 1^ : «Esses crimes' serão 'definidos'
em lei especial»; e no § 2: «Outrd rega-
lará, a exeõução, o processo e o julgamento».
Esta lei orgamica, é a de n. 27 de 8 de janeiro
ultimo; agudiza é a de n. 30 da mesma data..
Quanto, porém, aos demais crimes politicd.k,
considerados, quer quanto á figura; quer
quanto ao sujeito. quer quanta •ao objecto,
meios, fins C resultados, nada foi ainda le-
gislado.

Não é licito atfirmar que a constituição
reportou-se ás qualificações do Codigo Penal,
lei anterior, mas ordinaria, sem previsão de
futuras disposições constitucionaes, e até en-
tão, senão até hoje, de caracter provisora)
e menos ao decreto n. 848, tatnbent anterior
e peovisorm de 11 de Outubro de 189Q. re-
ferir-se ao Codigo Penal, comprehenderki,
Constituição; na latitude da expressão ceinzés
paliticos, não somente todos os definidos no

20 , Til. 1 0, per lotam, Tit. 2°, cap. 1° dos.
quaes cogitou o decreto n. 848, mas ainda
outros enumerados nos Caps. 2 0 a 5° do Tit,.
2', e em outros lindos e capitules, conforme

espece. Não se ve a razão, por que G de:-
ereto n. 843 limitou a comprellensão . dos 'de-
lestos politicos sômente aos commettidos /cen-
tia a existencia politica da Republica canina
só espeele (conspiração) dos commettidos
tra'a segurança interna tia Republica: , dei-
xando de parte a sedição, o ajuntamento BR-,
eito, a resistencia, etc. que. 'igualmente y:j-
déni attentar emora essa segurança interna,

Nãe ha, pois, lei que reja a hypothese.
finindosa eoino figura criminal ; e,.. menos:
ainda, que a comprehenda na jurisdicção da
Supremo Tribunal Federal. E sabe-se que

toai. 1°, ns. 233 e seguintes.)"E si taes 'são os fora da lei mito lia crime, nem Jurisdicçao,
ibrada jurisdicção não Ila competencia.

.Aquino e Castro.-De acCórdo sómente•na
conclusão, por entender que a especie dos
autos não é regida pelas disposições ()rabia-
rias da legislação em vigor; sem desconhecer,
entretanto, a competenet do Supremo Tribu-
bunal Federal pirajulgar os crimes politicos,
eni geral, com relação aos estados ou á União,
em vista do que se acha disposto na Consti-
tui0,o, art, 60 letra i e decreto 11. 848 de 11
de outubro de 1890, art. O° Il letra e, art. 15
letra i, e art. 52 letra a. e de que estejam os
factos comprehendidos no Liv. 2', tits. 1 0 e 2',
cap: 2' do Coligo Penal.

Barradas.-Votei. nems peio fundamento
exarado na sentença e que se deduz da indole
do regimen, firmado pela Constituição da Re-
publica, mas tambem, parque os factos, como
se acham expostos na denuncia, constituem o
crime previsto no art. 118 do Codg. Criam.
mie o dec. n. 848 excluiu da jurisdicção fe-
deral.

Ovid io de Loureiro.-Vencido.-Não acceitei
nem a conclu são dispositiva . do acórdão, e
nem .nenhum de seus considerandos. Penso,
que era a Supremo Tribunal competente para
tomar - conhechnento do recurso interposto,
embora lhe negasse provimento por falta de
fundamento juridico. Pelo art. 00 letra i -
da Constituição compete ao Suprem() Tribu-
nal julga r os crimes P -oliacos. Para dar exe-
cução a este preceito constitucional deter-
minou a lei organica da Justiça Federal
(Dec. n. 848 de 11 de outubro de, 100),
em seu art. 9', § 2), letra c que compete ao
Supremo Tribunal julgar em grão de recurso
as causas criminaes, julgadas em l a instan-
cia pelos juizes seccionaes. Enumerando as
causas; cujo julgamento pertence aos juizes
de secção, declarou o mesmo decreto, no art.
15 letra 1 que compete tombem a esses juizes
julgar os Crimes peliticos, classificados pelo
novo codigo penal no livro 2°, titulo 1" e sens
capitulos e titulo2", capitulo 1^. Ora, o artigo
III do capitulo 3) desse citado livro 2", titulo
l" do codigo. em que foram denunciados os
recorridos, disp'ie textualmente: Oppor- se
algum, directamente e por factos, ao livre
exercido dos pod .res, executivo ejudiciario
federaes, ou dos estados.. Penas etc. Logo,
em face da lei escripta, clara e portanto isen-
ta de qualquer interpretação, é evidente,
manifesta e indiscutivel a plena competencia
.do Supremo Tribunal para conhecer do re-
curso, que para elle foi interposto.

Nem se pôde objectar, com falsa interpreta-
ção doutrinal, que o decreto n. 848 e o nosso
Codigo Penal não devem reger o caso °emir-
rente, por serem anteriores em data á pro-
mulgação final da Cons`rituição pelo Congresso
Nacional. Aquelles dons actos soberanos do
governo provisorio são leis do paiz. Foram
elaborados ile accordo e em harmonia com o
prajecto da Constituição.publicado pelo mesmo
governo provisorio, em data de 22 de junho de
1800 estão em inteira e completa execução;
e somente se lhes poderiaelicitamente negar
obediencia nos poucos pontos. em que por-
-Ventura houvesse si lo ai lenido ou refor-
mado o pri tmeitti vo projecto constiti icion al ,
pela d:scussão e votação definitiva n lo

eSS) •

Bribetanto, da confrontação attenta entre
as disposições da Constituição apresentada pelo
governo e a Constituição definitivamente
promulgada pelo Congresso, se vê. ã toda luz,
que o capitulo concernente i),organisação o
attribuições do Poder Judiciario Federal, não
sofri/eu alteração alguma. Por conseguinte ó
o decrete citado que rege ocaso occurrente ;e
por força dello era o Supremo Tribunal com-
petente para conhecer do recurso.. Em parte
alguma da Republica se ousou, ainda siquer,
duvidar do cunho 1ega da obrigatoriedade do
decreto n. 848. Como no Maranhão, estão
sendo processados nos estados de Matto Grosso,
S. Paulo e Minas, por denuncia do Ministerio
piablico Federal eperante as juizes seccionaes
os intliciadOs eriminoSoseni wuas ultmmacs pon.
SpirgOeS. Por estas razÕes nunca com o meu
:voto concorrerei para amesquinhar-se a eleva-
da categoria do Supremo Tribunal Federal,
restringindo-se-lhe importantissimas attribui-
ções, tão necessarias a ()mis liditção de IlMaS
;lovas instistuiVes.

Amphilophio. - Nego provimento ao re-
curso pelos motivos seguintes : A Constituição
( artigo 60 ), attribmndo competencia aos
juizes e tribunag fede,raes para processar e j
gar os crimes politicos: não definiu taeS delidos
e nem .siquer offerece, em qualquer de suas
outras disposiçães, elementos Ult S,UbSidiOS
juridicos para a qualificação legal , deites,
afastando-Se, nesta parte, -do systenra que
adoptara em relação aos crimes de responsa-
bilidades do presidente da Republica (art 54).
E' claro, pois, que este preceito constitucional
ficou dependendo de lei °Minaria, que venha
ministrar ao poder judiciado base e criterio
seguro para a applicação do direito aos factos
occurrentes, qiie possam constituir delieto da-
(tuella especia ; uma vez que o codiga crimi-
nal do antigo regimen é, no tocante' a esta
classe de 'delidos. manifestamente, 'impreata-
Vel, p3I0 Proprio facto da Mudança na . tOrma
do governo (Constituição art. 83), tratando-se
de assumpto stricti iaris, em que não é admis-
sivel interpretação por analogia, indricção ou
identidade de motivos.. Aqueda' lei organica,
entretanto, não foi até agora elaborada ; e,
ainda considerada tal, pela necessidade das
causas. O codigo penal decretado pela di-
ctadura, é certo que na Classificação do delieto
adop'..ada pie esse eodigo, n'2nliuma, especie,
se encontra com a denominação do preceito
constitucional. Resta, pois, appellar para o
decreto de 11 de outubro de 1800, outro acto
da dietadbra, visto, que nelle..se . declara
(árt. 15) serem crimes polit:cos os classifica-
dos pelo novo codigo no liv. 2 0,:tit, seus
eapitulos Cart. 2', capitulo '1 0 , classificação
esta que coinprehende o art. 111, que é o
invocado como 'fundamento da denuncia. Mas

hypothese do art. 111 do Moderno eodigo
não é a que se verifica no lacto incriminado
pela denuncia, e para convencei-o • basta a
leitura desta Aos denunciados não é, com
effeito, imputado o crime de unia Simples op-
posição, muito embora directa e por factos,
ao livre exercido do; poderes executivo e ,judi-
ciario do estado do Maranhão, nem tão pouco
o de um simples obstaculo ou impedimento
opposto ás determinações de um sti ou de am-
bos aquelles poderes estadoives,' como devera
ser o caso para que pudesse ter exacta e judaica
applicação ã sancção da disposição penal In vo-
cada. 'Outra,e bem diverso no conjuncto de
seus elementos) constitutivos .é o . facto com-
plexo de que trata a denuncia, qual o de um
movimento revolucionado, que, tendo por
objectivo a deposição do governador do es-
tado e sua substituição, não só conseguira a
mais completa re.alisação deste duplo intento,
mas ainda o de legitiinare, em sua come-
(ilidida pelo menos, perante o governo, o
qual, reconhecendo a existencia e autoralade
do poder do facto constituido pelo movi incuto,
com elle mantem todas (IS relações officiaes
governo a governo e acceim, seus actos como
emanados de autoridade legitima •• a caso não
é, portanto, de opposição ao exercido das
funcções ou attribuições de um ou de mais de
um dos poderes estadoaes do Maranhão, mas
CIa suppre,ssão im eliminação completa do ex-
ecutivo constitucional • existente ns momento
da revolução, pela deposição do governador e
sua sulstituição com a approvação con-
secutiva. do governo da Umiião 1lli, no M-
ine do art. 111, é elmeálo do Neto previsto
pelo legislador a permanencia da autoridadea
exijas funcções da determinação se oppõe o
obstaculo 'incriminado ;- aqui, na e.specie
dos autos, não é o exercido do cargo que
fica obstado, mas a propria autoridade
que desapparece, passando a outrem o livre
exercido das attribuições respectivas, com
a • acquieSeencia do poder federal a quem
int:limbo, por modo especial, intervir na vida
intima dos estados pára garantirdlds a auto-

.(), • Orilla republicana federatla'a e a
ordem e tranqui 1 lidade publicas. (Constituição,
ai-t.-. G", 'Constituição dos Estados Unidos,.
art. 4^, secção 4 J ; Constituição da Republica
Argentiva.art. 6 ' : Story, com, ns, 1007-1008;
M. A. Calvo, bligeSto dó direito federal,

Barros Pimentel. - Votei .pelos funda-
mentos da sentença.
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Não haverá, porem, juiz que conheça da
violência commettida contra o govevnador do

•Maranhão, privando-o do exercicio das suas
funcções constitucionaes, com assentimento, e
Mesmo intervençã.o directa (diz o recorrente)
•lo governo federal ? lia : o caso é de grave
responsabilidade politica ; e compete o . S311

•onda:e:intento ao Congresso Federal, pelo pro-
. cesso marcado na lei n. 27 de 8 de janeiro
•deteae tomo.	 .
, Cumpre deixar claro. que considero repul-
siva a razão dada pelo Dr. juiz federal, que
«o ,Movimento victairiosa justifica e legaliel
:xales os seus actos»: seria reconhecer que os
flins justificam os meios: proposiçãn immoral.
!perante o direito e a politica, nas relaç:ies
individuaes e socittes, e condemnada pela con-

. seiencia e dignidade dos homens e dos gover-
nos dos povos eivilisados.
., A &corja que «as revoluções triumphantes
indo legalisam,» á qual s .) refere o Dr. juiz

(pio  coWo ensinada por publicistas de nota,
não é dworia no sentido scientifico da palavra,
•netn como tal a formula publicista algum ; é
eapenas o apanhado de uni faeto de observação
pratica, para corroborar a momentanea

•potencia (lo direito flua das condições nor-
, mies das sociedades politicas.

Está conforme.-0 secretario, Joa.) Pedreira
do Couto arra:-

EDITAES E AVISOS
ilecelbedoritt da, Capital

Feitoria de Santarém,

.11;tvendo sido amulatado, por despacho do Sr.
ministro da fez:e-ida de21 de outubro de 1891,
et' arrendamento de 101 alqueires de terras da
feitoria de Santarém, f.dt,o . peho Sr. Barão de
Mesquita, recebem-se novas propos t as até ao
(lia (I de maio proximo, sob as seguintes ba-

*ses, além das ja conhedidas
be, prazo maximo, nove annos
2), arrendamento minimo, 3$ por alqueire.

. As propostas, em cartas fechadas, serão di-
rigidas ti, superintendencia da Fazenda de
Santa Cruz ou administrador da Recebedoria
da Capitai Federal. —O administra Ice, J.Jo
Cruvello ravulcanti.

Directoria Geira,1 das Rendas
l'ublicas •

• De adem do Sr. ministro da fazenda, se
faz publico que acha-se aberta, nesta direc-
toria, durante o prazo de 30 dias, contados
sl ssta data, a matricula, nos termo"; do decreto
Il. 917. A de 4 de novembro de 1893, para as
.companhias, emprezas ou particulares, que
.g0SaAll de isenção de direitos de consumo, em
- virtude das concessões gentes feitas ás estra-
das de ferro e aos engenhos centraes, pelos
'decretos ns. 6995 de 10 da agosto de 1878 e
10.333 de 9 de outubro de 1889.
• Directoria Geral das Rendas Publicas, 7 de
„abril de 1892.—E. J. da Rocha, director in-
terino.	 (.

Intendencitt, mht G-itevra,

nAmiTAÇõES
Tendo-"e brevemente de annunciar o rece-

bimento de propostas para o fornecimento de
.diversos artigos "durante o 2 semestre do
armo corrente, de ordem (In Sr. coronel inten-
dente, convido as pessoas que pretenderem
propor Ines artigos a vir habilitar-se, na
fórma do regulamento em vigor, até ao dia 28
do corrente me?.

Aquellas pessoas que si acharem habilitadas
deverão, embalo, apresentar, em requerimen-
to dirigido ao conselho de compras, o bilhete
de imposto pago no ThCSOUro Nacional, cor-
respondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

Instrada do 'Perro Central do

• BILITETES DE TRENS EXPRESSOS .

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publieo, que de ora em demite
não se venderão mais de Vespera na estação
central billietes para os trens S 1, SP 1 e S3.

Os interessados deverão so dirigir ao Centro
Conatnercial (Rio) sempre que quizerem mai-
nir-se de bilhetes de vespera.

Eseriptorio do trafego, 12 de abril de 1892.
— Martins Guiotardes Farto, chefe do tra-
fego.

CORRIDAS -NO TERF—CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que domingo, 14 do
corrente, por occasião das corridas no prado
Turf-Club, havert trens especiaes directos en-
tro as estações Central e Mangueira, desde
as 10 horas tia manhã até ás 2 horas da tarde
e depois de concluidas as corridas.

Estes trens não 'pararão nas estações de São
Diogo e S. Cliristovão. .

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distineção de classe, é de $500.

Esetiptorio do trafego, 13 de abril de 1892,
—O chefe do trafego, Martins Guintaraes

'CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA. DE LEI, PARA BITOLAS
LARGA E ESTREITA.

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 23 do corrente mez, recebe-se pro-
postas para o fornecimento de 80.000 dor-
mentes de madeira de lei ,para bitola larga, com
as seguintes di tnensõe,s: —2",65 >C 0' 0 ,20 0'14,14
e 95.000 dormentes da mesma qualidade peva
bitola estreita com as seguintes dimensões :—
1 111 ,85X0"1 ,18 X0 41 , [3.

As condições geraes para o fornecimento
desse material acham-se na secretaria desta
estrada, a disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser apres3ntatlas - para a,
totalidade ou para qualquer porção, até o mi-
nimo de . 20.000 dormentes e devem indicar
os preços por dezena etu 'centena de dormentes
de l a , 2 1 e 3 ., classes, conlOrme a classificação
das madeiras abaixo mencionadas, não podendo
a quantidade ao.s de 3i -classe exceder de 1/4
do fornecimento total.

Na hypatlicse de serem apresentadas pro-
postas. para a totalidade oa quantidade supe-
rior a 20.000, devem os proponentes entregar
trimensalinente até o fmnu dos mezes de março,
rum o. setembro e dezembro do corrente anuo

uma quarta parte dos dorniwites catitractados,
terminando todo . o forn&eitnento em. '31 de
dezeIllbro de 1892.	 •

Os dorMentes serão 'entregues em qualquer
ponto a margem da linha ou na estaçáo mari-
titna da Ciawoa, correndo por conta do forne-
cedor todas as desp rezas; inclusive a descarga
e o empilhamento, depois da marcação.

.0s. propanentes deverão apresentar-se nesta
repartição és 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta, fechadasalevidamente sebadas, datadas,
asstgnadas, cone a 'indicação das respectivas
moradas, etc., etc.

Todas tit propostas apresentadas até aquella
hora serão alexta.s e lidas em presença dos
coneurrentes, não sendo recebidas outras nem
retiradas quaesquer das recebidas, depois de,
aberta a concurrencia.

Cada proposta será, " acompanhada de Um
conhecimento de deposito de 2:000$, em di-
nheiro ou titulas da divida publica, feito na
thesouraria desta estrada, para garantir a
proposta, caução que revertera para os cofres
da mesma, si, preferida uma proposta não
for o contracto assignado pelo respectivo pro-
donente.

Classificação das madeiras

1.1 classe. — Canella capitão-nu:ir, canela
preta, canjerana, guaraúna, jacarandá-rosa,
oleo Verinellto, plana, se pilcaia, sobrazil, ste.
cupira e tapinhoam..

2 1 classe. — Aderno, angelim-pedra, ara-
peca , amarella, araribeerosa, arco de pipa.
concha parda, eanella prego, catocaltetn. gros-
sa hy azeite, ipe tabaco, oity, oitycica,
ubatam, mucurana, peroba amarella, peroba
perda, peroba rosa, orelha de macaco. gua-
mirim, passuaré preto, "artieira, plialauva do
preto.

3' classe. — Camila amarella, caneta eetise
safra, cancha vermelha, grapiapwilltt, gua-
rabá, guarajuba, ipá una, mangai:\ metia-

mocitaleyba, peroba tiritei), query,
pi uva, marmellada, cancha legitima,

canela autran , taruman , aracit-piranga,
massaranduba, bracu hy, carvalho sem branco,
mangue, camará e oleojatahy.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de abril de 1892.— Manoel Fernan..
de.> Figueira , secretario.

Polytochnion
ABERTURA DAS AULAS EM 1892

" De ordem do Sr. director faço publico, para
conhecimento dos interessados, que a aber-
tura das aulas do anuo lectivo de 1892 se uca-
lisara na proxima segunda-leira, 18 de abril.
de accordo com o borario approvado em
sessão de congregação de 12 do mesmo mez,
qite se acha allIxado nesta secretaria.

Secretaria da Escola Polyteclluica,
al)ril de 1899.-0 secretario, Ategustó
nino da Silva hini.;.

Seg• ando :11 742,xte1nato	 C.43-111-
.naio Nacional

FITtecluain-se neste externato, ne dia 18 do
corrente, ás 10 horas da manhã, os exames
de admissão á matricula do primeiro atino do
estabelecimen to.	 ('

EDITAM

De praça

O Dr. Auraliano de Caninos, juiz seccional
do District° Federal, ete,

Faz saber a quantos o presente edital C-na
o prazo de nave dias virem que..no dia 20
de abril de 1892 o pareeiro dos auditurios
trará a publico pregão de venda e arretneatt-
(Ao e entregara a einem mais d er e maior
lanço offereeer na execução que a Fazenda
Nacional tve. coura Francisca Lige 'de At:-
(trade, o predita da, rua Firmo de Moura n. 4;
ferre, (clial2f) com duas janefias e portas de
femte, portadas de madeira, dividido em duas
salas, dous quartos, varanda e cozinha, rot-
eado e aseoalluido, construcção de tijolo e
necessita concerto. Tem ao lado direito trag
janelas e do esquerdo outras tantas; mede
de frente seis metros e d'3 fundos 11 Illetro.
Avaliado em 1:500$()00. Terreno em gradil
da ferro e portão na ll'ente, do lado diroito
cerca dc espinlios e do esquerdo inurade'.
Avaliado em 500;;000. Sumula 2:000; 114, cuja
praça terá, lugar logo depois da audiencia.
E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o inunovel á praça cota o
intervallo de 8 dias e com o abatimento
de 10 "/,, ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, i é á teueira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10
e neste caso será, arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que em liypothest
alguma seja permittida, a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na forma
do art. 19. Cap. 59 do regulamento que
baixou com o decreto' n. 9885, de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no Ilissnlo quI-
zer lançar deverá cemparecer á praça ti ste
Juizo que solta de fazer no dia acima desiginuln.

para que cheálto ao conhecimento o noticia

13 de
Satur-
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praia do Cajá 9 ; predio termo (assobra-
dado) eonatruido de pedra e cal, como portão
de madeira, tres janelas de frente, ouraria,
cotia 6 1%70 de frente c 37%50 de fundos. Di-
vididd em duas salas, quatro alcovas, dous
corredores, quatro quartos e cozinlaa. Uni pe-
queno sotão de telha vã e em baixo deste uma
cocheira, mia dito maior, como laudas e coma
sala e quarto, torrado e assoalhado e cum per-
feito estado Nos lados e fundos tent grande
quintal. Avaliado em 10:000S ; cuja praça
terá logar logo depois da audiencia.

E não havendo arremata,nte pelo preço da
avaliação voltará o ilTIMOVel á praça com o'
intervallo de oito dias e com o abatitnento de
10 0/0; si nesta ainda não encontrai' lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 1010,
e nesta caso s?rá arrematado polo maior preço
que for offerecido sem que em hypothese al-
guma s eja permittida a acção do nullidade por
lesão de qualquer espacie, tudo na fôrma, do
aat. 19 do capitulo 5 do regulamento que,
baixou com o Daerd,0 n. 9885, de 29 de feve-
reiro de 1888. E qu e m no mesmo quizer lan-
çar de verá comparecer á praça d r,ste juizo
que se lia de fazer no dia acima designado, ás:
portas da relação. E para que chegue ao co-
nbre'inenlo e noticia de todos, o presente edi-
tal será publicado pela imprensa e aflixado
nos logaras do costume pelo porteiro (los
auditorias que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil. aos 11 de abril de 1892. E eu, leli-

co Na rbal. Run plona, o s.ibscrevi.
liaiiO de Canq»s,

ANNUN CIOS
1)-aça

Manoel Jose Gonçalves Pereira e José An-
tonio Dias (1a, Silva e Souza. socios compo-
nentes da firma. que, nesta praça. tem gyrado
sob a razão social de Gonçalves Pereira, Dias
& Comp., com [min icain o esta praça, aos seus
amigos e fregrezes do interior, que nesta
data entra a mesma firma em liquidação,
sendo substituida pela de Dias, Ribeiro & Comp.
para a qual padetn a mesma confiança e
coadjuvação que sempre lhe dispensaram.

Rio de .Ianeiro, 15 de abril de 1892.— Ma-
;toe! José Gonçalves Pereira. — Josi Antonio
Dias da Silva e Souza.

-
José Antonio Dias cia Silva e Souza, Manoel

Pinto Ribeiro, como solidario e Manoel José
Gonçalves Pereira como commanditário. com-
municam a esta praça, aos seus amigos e fre-
guezes do interior, que em substituição da
firma Gonçalves Pereira, Dias & Comp., for-
maram mna sociedade tua commandita, sob
a razão social de Dias Ribeiro & Comp., para
a continuação do mesmo ramo de negocio, de
molhados e carne secca por atacado e commis-
s'ies de café, á rua de S. Pedro n. 16, e es-
peram merecer a mesma confiança e coa&-
vação que sempre dispensaram á sua ante-
cessora.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1892—José
Antonio Dias da Silva e Souza .—Man9el Pinto

Manoe; .1:9sd GOnça1CC3 Pereira.

C4)/npoLullia Ni:Alei-0y de Mu-
toriaes, Construcções e Ser-

:L Nrapor
Convido os Srs. mtccionistas a reunir-se

ena assambléa geral extraordinarin, no dia 20
do corrente, á 1 hora da tarde, á rua da
Quitanda n. 77, para tomar conhecimento
de uma prop ata que, sendo accrita, importa a
liquidação da aompanhia.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1892.—
0 speráario, Getsl n tro .1(5i (rd' libai/e.

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional-1892
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de todos o presente edital serà publicado pela
impransa e animado no 3 logares do costimine
pelo port e iro dos auditormos que deverá lavrar
a competente certidão para ser junta aos

ott(s. Dado e passado na Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil aos 11 de abril de
189a. E eu, Miraria.° Narbal Pamplona o
subscrevi.—Attreliano do ('ampos..

.1111fflm nffile

pi'apd
f) Dr, ItIráiano de Campos, juiz seccional

do District° Eederal,atc.
Faz saber a quantas o preSente edital doai

prazo de noWe dlas virem que, no dia 20 de
abril da 1892 o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e araemataçÃo e en-
tragara a quem mais dor e maior lanço offe-
vacar, na exectição (pie a Fazendt Nacional
inove contra João Jose Vieira, as hamfeitorias
e predio da Praia do Caniço, sem numero, me-
de de frente 6'" e 10 c e de fundos 5 e 10 e.
Formação de pão a, pique, com 2 janellas
frente, 1 porta de uni lado e 2. janellas no
'fundo, com sala, quarto e casinha e está em
ruirias. Está edificado em uni terreno com
2391e, tramita e 29 e 50 e do fundos, todo abor-
to. Avaliado tudo em 500., cuja praça, terá
togar logo depois da audielicia

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de 8 dias e com o abati menta de
10 0 /0; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao val,)r datarminado pela
dita abatim e nta, irá á terceira praça e an o
mesmo intervallo e novo abatim e nto de 10 0/0
e nesta caso será arramatado pelo maior preço
que (lir offerecido sem que em hyp Mese
alguma s p‘rmittida a acção d nulUdade
por lesão de qualquer especie, tinto na (falua
(10 art. 19, cap. 5.° do ragula.m e nto que bai-
xou com o decreto n. 9885, de 29 da fevereiro
de 1888. E guiem no mesmo quizer lançar de-
Verá C anparecar á praça deste juizo que se ha
(1 lazer no dia acima designado ás partas lia
relação. E parafine chegue ao conhecimento
a noticia do todos o presanta edital SP1'á
hhietmlo p 1;(, immmprommsa e affiXa(10 mios l ugares
li costume pelo part a ir,) ,los a uditorhms, mia

d‘verá lavrar a ounpatente e?rtiolft , ) para sar
junta aos aut s. Liado e passada na Capital
Ecderal do:4 Estados Unidos do Brazil, aos 11
do abril de 1892. E eu, lclirerico Narbal Pam-
plona, o subscrevi. —	 relirmo de Campos.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no (lia 20 de
abril de 1892 o port e iro dos auditorias. trará
a publico pregão de venda, e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço of-
ferecer na; execução que a Fazenda Nacional
move contra Maria loaquina Pereira Vieira,
o predio da rua do Aqueducto mm. 10 (chalet)
mede de frente "55 e de fundos 5(%48. For-
mação de pedra, cal e tijolos, COM porta e
janela na frente e duas jauellas do lado. di-
vidido em sala e dons quartos, ao lado uma
moia agua com 5 1%20 por 5111 ,70, com porta e
janela, di vidido em sala e dons quartos. Outro
predio ao lado, sendo termo de um lado e so-
brado no fundo com 701 ,70 por 5 m ,20,de pedra,
cal e tijolo, com porta no pavimento terreo•e
porta e janela de um lado. No sobrado : na
frente uma j nela e duas do lado. Dividido o
pavimento terra° em sala, quarto e cozinha e
o sobrado em sala c quarto. O terreno em
mie está edificado o predio mede 29 ,0 ,45 por
10ffl ,30. Avaliado em 1:500S, cuja praça tora
Ioga e logo depois da andiencia.

E não havendo arrematante peio preço da
avaliação voltará o immael á praça coma o
intervallo de 8 dias e com o abatimento,
de 10'?„; si nesta ainda não encontrar lanço
superiar ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento. irá a terceira praça com o
mesmo interna° e novo abatimento de 10 'In
.c neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que for offerecido som que em hypothese
alguma seja permittida a acção de nullidade

por lesão de qualquer especie, tudo na farina
do art. 19, cap. 5' do ragulamanta que baixou
com o decreto n, 9385 4 de 29 de fevereiro de
i8$8 1 qticni tio niesnio qt1i2er lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que se ha de
fazer no dia acima d:signado ás portas (la Re-
lação. E para que chegue ao conhecimento e
noticia de todos, o presente edital será publi-
gado pela imprensa, e affIxado nos logares do
Costume pelo porteiro (los auditOrios que de-
verá lavrar a competente certidão para ser
junta ao; autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil, aos II
de abril de 1892. E eu, Miraria° Narbal Pato-
plona, o subscrevi, daratiamt,9 de (ampos.

--
1)5 p,ataa

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Faz saber a quatitoi o preseente edital com o
prazo de nove dias virem que.no dia 20 de, abril
de 1892,o parteiro dos auditorias trará a publico
pregão de venda e arrematação e entregará a
quem mais der e maior l anço offerecer
execução que a Fazenda Nacional inove
contra a viuva . Maria Candida Ferreira, o
vadio de sobrado á rua 13arão de Ibituruna
n.10;mede de frente 8 ,0 ,90 e de fita Ias 17,m70,
de pedra e cal, com 2 janelas e parta no pa-
vimento terr,,o, 3 janelias e I porta. do lado,

janellas e 1 porta do outro. Sobrado com 3
j tnellas de saccada, de tun lado 4 de peitoril e
1 de sacada, do outro o mesmo. Dividido o
Invimento termo etti 2 salas, saleta e c ore-
dor, o sobrado em 2 salas, 3 quartos e va-
randa, assoalhado e forrado. De um lado um
predio com 2 aguas com 15" . ,20 par 501 ,05 de
fundo, com 2 janelas e 1 parta na frente, 1
janalla . de um lado e porta e janeVa no fundo.
Divididoem quarto, casinha e dispensa. Do
outro lado outro predio de 2 aguas em 15°',29
par 510 ,05 de fundo, com 2 janellas e porta na.
frente, uma • anella de um lado, porta e 2 ja.-
nella,s no fundo dividido em 3 quartos. Uni
chalet no fundo coma 12 ,0 ,25 por 401 ,50 de
fundo. com 2 quartos, banheiro e cocheira,
com :3 portas e 1 portão na frente e 2 janelas
de um lado. Estes prodios estilo edificados eia
um terreno gila mede de frente 26 , ,90 e de
fundo 131"1 ,60, fechado na frente com gradil
de ferro e 2 portões, murado de uin lado e do
outro e fundo cercado de espinho avaliado
tudo em 20:000S;, cuja praça terá logar
logo depois da audiencia. E não havendo
arrematante polo preço da avaliação vol-
tará o iinmovel á praça com o intervallo
de 8 dias e como abatimento de 10 "E .;si nesta
ainda, não encontrar lanço superior ou igual
ao valor determinado pelo dito a batimento irá S.
terceira praça com o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10"p, e neste caso será arrema-
tado paio maior preço que for offerecido sem que
em hypotheso alguma seja permittida a acção
de nullidade por lesão de qualquer especie
tudo na fôrma do art. 19 capitulo 5, do regu-
lamento que baixou comia o decreto ia. 9885
de 29 de fevereiro de 1888. Eqnem no mesmo
quize,r lançar deverá comparecer na. praça deste
jnizo que se bade fazem dia achna designado
ás portas dá Relação. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de talos, o presente
edital será publicado pela imprensa e affixa-
dos nos lugares do costume pelo porteiro dos
auditorios que devera, lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos do
Brazil, aos 11 de abril de 1892. E eu lebre-
ria° Narbal Pamplona o subscrevi. —
lia 09 d3 Campos.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente edital com o
prazo d3 nove dias virem que, no dia 2:3 de
abril de 1892 o porteiro dos auditoria: tia eS
a publico pregão de venda e a erematação e
entregará a quem mais der e maior lanço offe-
recer »a execução que a Fazenda Nacional move
contra João Tavares Guerra, o predio


